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FROPRIEDARE EITTIRARIA. 


— segs — 

Não obstantes as demonstrações, com que n'estes ultimos tempos se tem entre nós evi- 
denciado o natural, religioso e socialissimo DIREITO DA PROPRIEDADE LITTERARIA — não obs- 
tante hayerem-se declarado altamente partidarios e defensores seus, quantos homens emancebos 
ha ahi respeitaveis por saber e probidade — não obstante havermos repetidas vezes pedido e 
suplicado , até como favor e mercê , que nos não atropellassem este nosso direito, e constante- 
mente dado -o exemplo do mesmo, que assim requeriamos — não obstante-os empenhos , que 
mettemos , “valiosos até por seu credito e representação, para que poupassem «onosso — e não 
obstante finalmente havermos nós mesmos outorgado e concedido aos jornalistas o servirem-se 
de parte do nosso haver,, sem nenhuma especie de retribuição , mas com certas restricções jus- 
tas -e indispensaveis , do que faz fé o que dissémos no 1.º volume a pag. 353, a PIRATARIA 
continúa a assolar-nos do modo mais cruel, mais desfaçado , e mais tôrpe. 

Apenas á Quinta-feira saímos com a carregação “de acontecimentos, de invenções uteis, 
de juizos críticos e imparciaes, de alyitres prestadios, de variedades detodo o género, tudo 
fructo da nossa industria , diligencias , trabalhos e despezas , ALGUMAS FOLHAS, que toda a:se- 
mana não "haviam achado , porque não tinham querido procurar, uma só noticia, um .só con- 
selho, uma só reflexão, para virem sentar-se (com isso ú meza commum da intelectualidade , 
assáltêam-nos logo à saída da nossa porta, .arrebatam-nos quanto levavamos ao mercado, e en- 
chendo-se - à nossa «custa por dois, tres, quatro ou mais dias, procuram , como a gralha de 
pennas postiças , figurar entre as obras de consciencia, de intendimento, de boa vontade , de 
zelo na civilisação, de amor para com as coisas da Patria. 

O ilustrar e moralisar é o officio, o sacerdocio da Imprensa — ymas que illustradores es- 
tes, que nada criam ! — ; que moralisadores estes que por não haver ainda uma lei escripta , 
des os esmague com penas materiaes, não se pejam de exercer publicamente a profissão de La- 

rões ! — Ao militar covarde rasgam-lhe afarda pelas. costas ; 20 cavalleiro desleal dilaceravam- 

lhe “o manto, quebravam-lhe as armas, arremessavam-lhe os pedaços contra o rosto. — A 
estes não auctores, nem redactores, nem sequer editores, mas simplesmente impressores , e 
sórdidos , deveria a lei mandar-lhes rasgar na cara as suas folhas no meio da praça mp e 
lalvez-até-o vestido e a gravata , que na sociedade européa -se costumam haver por; distinctivos 
do homem decente. 

« Que nos façam outro tanto » — dizem elles —« nós lh'o consentimos. » — Escarneo bar- 
Daro seria este , a não ser estupido. —; ; Como poderiamos nós, ainda querendo degradar-nos 
para -a classe dos ladrões, como. poderiamos “roubar a quem nunca-se deu ao trabalho ,de, ad- 
quirir, aquem nada tem de'valor senão o que está gritando por: seus donos 1? 

Alguns Jornaes ha, que ainda passam adiante na sua miseria, porque não contentes com 
expoliar-nos, dissimulam acintemente d'onde houveram os artigos, que em si transcrevem ; - 
ums, não se dignando. de citar .o titulo do-nosso Jorual; — outros, citando-o apenas, no primeiro - 
ou: no «ultimo “dos muitos fragmentos “que “nos usuzparam ; — outros  assignalando-os só - com 
um R. U., que tanto póde ser Revista Universal, como qualquer «outra “coisa-do mundo. — 
Assim se prostituiu já à Imprensa até ao ponto de tomar as manhas dos empalma-lenços, que, 
para .mais ,a seu salvo os venderem na Feira-da-Ladra, lhes tiram primeiro a marca com a 
pontarda navalha. aber 

Confessâmos que não é tanto o: prejuizo, que por aqui padece a nascente entil Empreza 
da Revista Universal, quem nos accende a ira, como a vergonha de vêr — que ,'a mais nobre 
coisa do mundo. moderno , a Imprensa ; anda entre nós entregue a quem de moral, de direito, 
e de sociabilidade professa taes principios como isto. ger 

“Aqui -parâmos -por-hoje — mas de hoje-em: diante até «que apareça «a leis escripta, «que 
mande ferrar com-umL na testa -aos redactores do alheio, daremos “sempre no capitulo idas 
noticias, sobre a rubrica Rol de Ladrões uma querella motivada dos roubos , velhacarias , ei 
alicantinas, que na semana nos houverem feito: — e esse artigo, e tambem. este, já d'aqui 
Jacultâmos licença franca para .os copiarem. Z 
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CONHEGIIBNTOS UTEIS, 


PESCARIAS, 


1103 Todas as coisas andam travadas umas com 
outras, postoque ás vezes por uns fios subtis , 
que, á primeira vista se não enxergam ii-Lem 
correlações a industria com a coragem, o moral com 
o material; e tudo isto com a fórma do governo, ou, 
para melhor dizer, com a observancia della —por 
onde já cantou o poeta 

«Um fraco rei, faz fraca a forte gente» 
e outra vez 
« Torne-vos vossas forças q rei novo» 
«So é certo que co'o rei se mada o povôs» 

A cidade de Aveiro em tempos, que ainda nin- 
guem sonttava com governos representativos, (andis- 
pensavel condição d'esta nossa edade) conteve em si 
12 mil habitantes, e no' seu porto 150 navios seus ; 
e destes, aviava 60 por anno para a Terra-Nova á 
pesca do bacalhão. 

Se cada um d'elles tomasse 24,354 badêjos, — 
como então chimavam áquelle peixe, — vinham os 
S0 a fazer a quantia de 1:451,240 é estes a 8 por 
quintal 30,642 quintaes, o que, presupondo o pre- 
o do cada milheiro a 95,520 réis, vicia a fundir, 
soma de 343,871 cruzados: — ; oh! quão longe de 
taes prosperidades da antiga Aveiro não“anda ainda 
a actual Companhia Lisbonense de Pescárias! — a 
sua maior safra que foi a do anho de 1840 nãopas- 
sou de 389,073 peixes, e a colheita de 1841 só 
gou a 891,000, cujo valor se estimou em 28 
Féis — de que provirá este desmedrar e desluzir de 
coisa em que tantas e tão racionaveis esperanças se 
fundavam ? — Provém do desmazêlo » com que tudo 
tem deixado, e deixam correr á revelia os que em 
tado haviam de ser, e não sómente ser, senão até 
estentar-se , tutores e curadores do bem publico. 

Muita virtude ba tido a Companhia em não des- 
animar no meio d'este desamparo : — já o ter ella 
empenhado o montuoso cabedal de cêrca de 500 con- 
tos de réis, sem protecção, sem privilegio, semne- 
nhum genero de auxilio denota: nºella uma longa- 
nimidade, um brio, uma audacia de que não ha 
exemplo nos annaes mêrcantis d'esta nação por 
ahi, ainda que «em favor seu não estivesse bradan- 
do 0 interesse geral de todo um reino, bem mere- 
cia ella que o estado se desvelasse em lhedar a mão, 
franqueando-lhe em galardão da heroicidade alguma 
estrada, ou vereda , ou sendasinha para a fortâna. 
— Era do brio do governo o fazel-o, porque esses 
Tasgos, embora custem, nunca são disperdicios — 
são incentivos fecundos para outros, são adubéos lan- 
gados no terreno da industria, são um patrimonio , 
um grande patrimonio para um reino. Se ha, privi- 
Jegios, que assombram e esterilisam, privilegios ha 
tambem —e sãon'o estes — que vivificam e restau- 
ram. 

A balança do commercio estuda-se ponco., — ; e 
que é o que se estuda muito em Portugal? — Basta 
dizer que “a não ha já, tendo-se descontinuado de- 
Pois de haver meio seculo que ella se praticava. So 
ella andára cá tão aprumada , vista e registada co- 
mo nos demais reinos, não ignoraria toda a gente 


== que em 1837 vieram a Portugal por Lisboa, Por- 
to, Figueira“e Vianna 444 navios inglezes com 
308,225 4 quintaes de bacalhão. — Estes a 3200 réis 
por quintal, captivos de direitos, dão (mas dão a in- 
glezes) não menos de 985:320 fréts: ; É será isto um 
monada para não pormos-peito em o reivindicar para 
a nossa terra; Não se hão-de abrir e facilitar to- 
dos os caminhos por onde venha pará nossa casa in- 
dustria, que tanto rende? Todas as coisas se travam, 
dissemos nós, e-é verdade, — osmales chamam pe- 
los males e 0s-bens pelos bens — ya construcção, 
concertos e renovação de 14% navios não seriam mui 
to pão oflerecido aos obreiros? ; as madeiras para to- 
do esse fabrico" não seria tambem um intremento é 
realce de valor pará as nossas mattas, se esses na- 
vios fossear nossos, se nas suas driças se levantas- 
sem às nossas Quinas? q Será mais glorioso e mais 
util que Aveiro, excaida daantisa opulencia, só con- 
te hoje 1403 fogos, e que toda a costa desde Lisboa 
até lá seja um ermo de quasi quarenta leguas, po- 
dendo-se nºella fazer todos estes vasos que a 4:8007 
réis, que fosse cada um, seriam 144 mil moedas? 

Pontos vitaes são todos estes em economia politi- 
ca; e entretanto ; que setem feito com a miran'e 
les? nada. Ainda não ha dois dias que ahi seen- 
gendrou coma Inglaterra um tractado de commer- 
tio, que nem sequer nos deixou — mesquinhos e 
malaventurados de nós! — uma triste À para 
podermos secar o nosso poucochinho de bacalhão 
numa braça de praia da ilha da Terra Nova , que 
nós, primeiro que ninguem, haviamos descoberto. 
à Vergonha de perdularios ! como de mal estragánios 
a tamanha herança que: nos deixaram nossos avós! 
— nenhuma houve maior! ;e que feito foi della? 
é Que não dirão de nós os desherdados netos a quem 
roubámos ?— Que farão á memoria de quem Thes não 
transmitiu inteiro senão os apellidos , porque esses 
não hayia modo para-os inglezar-e afrancezar ! 
que farão? « Minxerit in patrios cineres. » 

A unica maravilha, que hoje ha para admirar aos 
que visitam a Marinha Grande, são as immensas 


mas a exemplo desta concessão, gratui- 
ita á fabrica da Marinha Grande , e que ao pi- 
nhal da nação — co no pinha? — nenhum prejuizo 
causa, — 4 porque se não havia de conceder egual li- 
cença à Companhia de Pescarias Lisbonense, para 
que sob uma fiscalisação competente fizesse alli os cór- 
tes de quantas madeiras lhe fossem necessarias para 
9 seu tráfego, é augmentação de seus navios? N'is- 
to não perdia o estado senão que antes vinha aapro 
veitar ; — porque o pinhal, para andar no mais, su- 
bido ponto, caréce de que Lhe saquem poranno qua- 
renta mil páus; e como ao presente lhe não chegam 
a cortar tres mil — segue-se que as restantes trinta 
e septe mil arvores, a que se perdia, ficam mui f- 
dalga e morgadamente em pé, creando cogumélios 
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na terra ensombrada , e vedando que nºella prospe- 
rem os pinheiros novos. 

A par d'esta providencia outra havia, que muito 
podéra alentar a Companhia. 

Em todos os reinos bem regrados tanta altenção, 
— Senão mais — se dá 20 consumidor como ao pro. 
ductor.— Seguindo este principio lucrar-se-hia em 
abaixar algum pouco os direitos do bacalhão estran- 
geiro, por ser artigo de primeira necessidade ; mas 
com tanto que ao nacional, se concedesse,, ainda por 
cima , alguns tantos por cento de premio. O consu- 
midor ahi Linha o genero mais barato, e a Compa- 
nhia não só podia continuar «a, competir com o es- 
trangeiro, mas havia de augmentar as suas impor- 
tações. O premio, que se tinha de dar á Companhia, 
tirar-se-hia do excesso dareceita da alfandega, pro- 
movida pela baixa no direito, que hoje anda por 50 
Por cento sobre o custo, e que sem perigo podia 
Shegar à 30, ano-se a differença á Companhia. 

Esta combinação podia servir de base para que o 
governo inglez quizesse negociar comnosco uma fei- 
toria portugueza na Terra Nova. 

Estudámos sisudamente o assumplo sobre os do- 
cumentos — interrogámos a história de similhantes 
estabelecimentos em outras nações — versámos os au- 
elores mais sãos da economia — e ouvimos os pare- 
ceres dosjuizes emtaes materias mais competentes, 
— Muito nos fica por dizer, que, roboraria eflicaz. 
mente o que deixamos dieto : mas tractados disser- 
tativos e copiosos não os consente a indole do papel, 
em que trabalhamos, nem tão pouco as soffreriam 
a maior parte dos deitores, cujas vontades são, co- 
mo nós Sabemos , voluveis e apuradissas. 

Possam estes apontamentos. dispertar à altenção do 
Governo e das Córtes para esta matriz demuitas ri- 
quezas; e preenchido está o nosso empenho. 


INSTRUCÇÃO PUBLICA, 
( Vem de pag. 415.) 

1104 No meu passado artigo fiz algumas consi- 
derações sobre a minguada insirucção universitaria, 
que 0 nosso clero recebia, e sobre” a sua dotação, « 
a sua distribuição territorial. — Nºeste agora have- 
mos de considerar a instreeção juridica. — A eultu- 
ra intellectual de qualquer qualidade, que seja, e 
ainda a má , é melhor do que nenhuma ; porqueen- 
tretem o exercicio mental; e d'abi ainda quenão se- 
ja em um periodo, ou em todos os intendimentos 
que o progresso ou a innovação se declare , lá vem 
sempre o Lempo ou um ente privilegiado, que apon- 
ta para 0 verdadeiro caminho , levantando-se, como 
contra o peripateticismo o fizéra Ramus , a quem o 
nosso Gouvêa em París, tanto perseguiu em defen- 
sa de Arisluteles, que até queria que o mandassem 
para as galés. 

Mais crueis foram os agitados tempos do feuda- 
Jismo do que a tyranaia Permanente dos despotas da 
Asia, — aquelia agitação porém amainou, e nasce- 
ram para à Europa civilisação e liberdade, emquan- 
to a Asia ficou sempre com a fronte pendida para a 
terra. 

Mais valeu que Abeilard Fevolvesse com disputas 
de escholastica, osbaixos seculos, do que se um al= 
soluto silencio os emudectra nas trévas da ignoran- 
cia, Antes da Chimica veio a Alchimia, e a Astro- 


logia precedeu á Astronomia, A Physica dos nossos 
antepassados foi a Magia, que levou não pouco na- 
mero de infelizes a morrer ignominiosas mortes a 
ferro e fogo. 

Estes exemplos de se haverem sciencias falsas , 
€ viciosamente estudadas, convertido em sciencias 
verdadeiras e proveitosas, exemplos, cada um dos 
quaes requereria um volume para se bem explicar , 
servem para de algum modo se relevar a immen: 
dade relativa dos frequentadores da Jurisprudencia 
na Universidade de Coimbra: desbarato esse de gen- 
te, de talentos e de cabedaes, que, a não ser por 
esta ponderação, de que pelo imperfeito se faz ca- 
minho para 0 perícito , seria para todos os bons es- 
piritos um thêma de lastimas e um motivo bem gra- 
ve de vergonha. » 

A sciencia, ou a arte do Direito se assim lhe qui- 
zerem chamar , por mais bem ensinada que seja, é 
de si arida , esteril, não produz nada, e só serve 
para regular a distribuição ou adjudicação do alheio 
e manter a polícia correccional. (+) Esta alllucncia a 
pi ui transcendeu já, quando a qme- 
thaphisica é a mistica dominavam , senhoras unicas, 
no mundo lilterario. A universidade de París entã 
contou 25,000 estudantes, a de Bolonha 10,000, a 
de Oxford, dizem, tantos como 30,000, a aprende- 
rem nominalidades e distincções madaes. 

Fugindo desses tempos, e voltando a examinar o 
mappa já impresso a paginas 114, vê-se pela sua 
eoluma D, que a quautidade juridica de alum- 
nos cursando a Universidade, só. por si val mais 
da metade (568) de todas as outras lieções, A jns- 
Irueção superivr com graduação, colocada em um 
só ponto do reino, sendo este pouco accessivel por 
Talta de communicações, que já hoje existem porto- 
da a parte, e que. nós outros não temos,, nem que- 
remos ter, ainda aggrava mais o mal. Tal centrali 
sação faz que dealguns districtos, que estão lá mais 
proximos, baja uma aMuencia extraordinaria de es- 
ludantes, Os quaes sendo desuecessarios, assim cn- 
sinados, tias terras das suas naluralidades, (cem de 
se conserter em uma especie de milícia de consul- 
tos, que; não podem passar sem consulentes. Isto pó- 
de-se dizer, porque não é mais. do que repetir a lin- 
Euagem dos nossos oradores em córtes. 

O excesso de jurisperítos em alguns districtos é 
digno na verdade da mais séria attenção. Temos por 
exemplo o de Coimbra com 70 estudantes em Direi- 
to, que-de certo o não hão-de Já exerçer depois de 
formados , e que não podem pôr por conseguinte a 
mira senão na capital, ou em ir administrar justi- 
ca aonde va sua administração não é Precishabanals 
mente apparece o districto de Aveiro com 39 que 
tão pouco hão-de Ler em que se regar, se vol- 
tarem para, os seus cabedelos arenosos, O districto 
do Porto postoque menos sujeito ás objecções alle. 
gadas contra os dois. distric 


s mencionados , não 
precisa todavia de 75 alumnos estudando as Pande- 
etas.. É tanto mais attendivel isto que o districto da 
capital, onde é a séde dos negocios forenses, só dá 
22, e loda a Estremadura , o Alemtejo, e o Algar- 
xe só dão, somma total, 54. O Algarve só dá 1 por 

. obvia ety da palavra jurisprudencia divi 
aids é: pie. + ri pa in prudencia do di- 
reito, indica bem a sua unica utilidade. , 
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toda à sua provincia, isto é, 1 por 125,299 almas. 

| Tão'sensivel é adifferença entre astres provincias 
dosul e'as tres do norte do'reino, que bem merece 
apresentada. Não tem menos o Minho, Traz-os-mon- 
tes e Beira de 1 estudante em Direito por 6,605 al- 
mas emquanto a Estremadura, Alemtejo e Algarve 
só tem 1 em 19,587. 

A tão sobeja frequencia d'estes estudos não póde 
deixar de ser havida por uma calamidade, — não 
pertendo eu lançal-a ás costas de ninguem , mas fa- 
co della registo, para que cesse a incuria ea in- 
diferença com que tudo entregamos á sorte sem at- 
tentar pelas consequencias. Não faria eu tanta Ínsis- 
tencia nºeste proposito, se não fosse notorio — que, 
longe de se diminuir a nossa propensão jurisconsul- 
tiva, de dia para dia vae em augmento. — Para as- 
sim o dizer fundo-me no resumo das matriculas que 
se acha impresso em um jornal desta cidade, que 
dá 6790 matriculados em leis de 1800 a 1820, os 
quaes divididos por vinte annos dão, termo médio, 
para cada anno o numero de 339 matriculados. 

Esta quantidade é inferior de 43 conftontada com 
a de 1840 que dá 382, e coma d'esteanno de 1842, 
segundo já ouvi dizer, do dobro outriplo dos 43 da 
maioria que dá o termo médio dos 20 annos com- 
parado com o de 1840. 

No período de 1800 a 1820 tinhamos tambem o 
Brazil, onde não havia universidade alguma, que 
ensinasse a jurisprudencia metro politana e tinham 
portanto os seus habitantes de vir aprendel-a á mão 
patria, assim como esta podia para lá mandar uma 
parte dos formados que The sobejavam, como de fei- 
to mandava. 

Contiúuando aainalysar esta secção cathedralica da 
Universida: acha-se n'ella o mesmo vício, a res- 
peito da o da população urbana e rural que dá 
à sua quota de alumnos pará as aulas, que já seno- 
tou para a Pheologia. Teem as cadeiras de Direito 
287 alumnos saídos dos districtos emquanto não teem 
mais de 95 dictos, que sejam filhos das cidades, as 
quaes pela vantagem que levam á povoação dos cam- 
pos no tocante aos cabedaes melhor podiam des- 
fazer-se do que se ha-de mister despender para 
adquirir aquellas sciencias, que ainda que ilustres 
são comtudo: parasítas, porque se nutrem á custa 
alheia, c assim se hão-de haver portanto mais dam- 
ninhas € perniciosas quanto mais ultrapassam os 
seus kimites. Os districtos das tres províncias do sal 
são notáveis instrucção, a queaspiram para amá- 
gistratura civil às seus habitantes do campo, dando 
7, 8, 8, poreada À, que dão às suas respectivas ca- 
pitaes (Leiria, Santarem e Portalegre). Ma nas do 
norte só um, o da Guarda, que os exceda, que tem 
18 estudantes ruraes por: um urbano. Nibguem 
ignora que estas estimativas não teem, nem podem 
ter, nem tão pouco é necessario que tenham o rigor 
imathemático ; entretanto podem ser consultadas com 
proveito pelo legislador, que houver de fazer leis pa- 
Ta as coisas, emvez de desbaratar papel e tempo. 

Se porém se initende que é peior não ter nada do 
que ter toda essa mocidade aplicada: no fabrico de um 
genero de fazenda que senão ha-de consumir, então 
não se deixe ao districto da capital do reino o labéo 
de ser, depois dos distríetos de Evora, Beja e Faro, 
o mais béólico de todos os 47 em rudimentos ci- 


vis. O abastecimento que elle depois recebe dos eidu- 
candos das outras naturalidades, que não é a'sua, 
não attenia a objecção senão que à aggrava, porque 
postoque essas terras donde elles procedem, des: 
penderam infrutiferamente o cabedal que levou a 
educação desses maneehos, de quem ficam despo- 
jados, o qual não é de tão pequena monta para si- 
tios tão pobres como são as capitaes' dos nossos dis- 
trictos , esse prejuizo em nada beneficia a capital, 
que não sabe o destino que ha-de dar a essa inva- 
são. 

O embaraço, que d'ahi provém, é mais sério doque 
se cuida, porque todos os individuos dessa chusma 
de habilitados não se contentam senão com predica- 
mento na classe, a que se julgam com direito, edé 
fórmanenhuma se querem dedicar á parte piramente 
industrial da sua habilitação. Estarenitencia porum 
lado, à escacez de educandos proprios pelo outro, 
fazem com que nos nossos auditorios de Lisboa se 
não encontrem pela maior parte senão miséria e igno- 
raicia. Tenho eu para mim que não ha n'elles um 
escrivão , que formado seja, apesar d'essas escreva- 
ninhas renderem para cima de conto de réis. 

(Continuar-secha.) 
C. A. da Costa. 


— so: 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES, 
LUIZ SERRÃO PIMENTEL. 


13 de Dezembro de 1679. 

1105 Da ilia dos Pimenteis, que em não in- 
terrompida tem dado até aos nossos tempos a 
Portugal illustres sujeitos, é distincto ornamento o 
que no dia de hoje commemorâmos. Foi Luiz Ser- 
rão Pimentel cosmógrapho-mór , ingenheiro-mór do 
reino, e tenente general da artilheria “com exerci- 
cio em todas as provincias. Já se intende, que para 
qualquer d'estes importantes cargos era mister pes- 
soa versadissima nos conhecimentos physicos e ma- 
thematicos, e nas snas applicações á navegação, e 
arte militar. Boas testimunhas são de que em o nosso 
Pimentel concorreram todas estas partes o seu Me- 
thodo Eusitano de fortificação e architectura militar, 
e a sua Arte pratica de navegar e regimento de pilo- 
tos, obras no seu género sempre estimadas por clas- 
sicas dos intendidos. Boas testimunhas foram outro- 
sim de que o seu prestimo se não limitava ás espe- 
eulações de gabinete, os campos de batalha das 
nhas de Elvas e Ameixial, e a cidade de Evora res- 
taurada do poder dos castelhanos. Todas as praças 
de armas do reino foram por elle visitadas, & refor- 
madas em suas fortificações. A instâncias suas se 
instituiu a Aula de Fortificação e Architectura mi- 
hitar, onde se formaram muitos e bons ingenhei- 
ros. — Nasceu Luiz Serrão Pimentel em 1613, en- 
trou no serviço da patria aos 19 annos de edade, 
e depois de gastos 48 em não interrompidos estudos 
e trabalhos, veio a morrer desastradamente despe- 
dido de um cavallo juncto da egreja da Magdalena 
de Lisboa, aos 13 de dezembro de 1679. Jaz no 
clqustro do convento do Carmio. 
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Temos  á vista um — Discurso Astrologico ácerea 
do Cometa do-anno- de 1684. Offereçido ao Sr. Con- 
desde Castelmslhor, por Alvisio- Perrstelmen, “Acade- 
mico generoso. — O-duasramma;, o titulo de Acade- 
mico generoso (que é sabido o foi Pimentel), aras- 
sumpto do opusculo, e os characteres , que papel 
apresenta de contemporânco seu , nos levam a attri- 
bnir-lh'o sem escrupulos e por ser desconhecido ao 
Abbade Barboza, 0 quixâmos aqui registado comu 
obra suas 


Jo H. da Cunha Rivara. 

Encetâmos hoje a publicação do Ráusso por; Homi- 
efa, vomanee:, perigrino: pela invenção, pela pro- 
fundez de estudos archeologicos , pelo cabal e pri= 
mo da execução poctiea, pela pur 
da linguagem. — Damol-o sem alteraç 
gula qual-safu da penna de seu auctor; — que se- 
ria sacrilegio locar nem de leve, nas primícias 
que á sua Patria oferece: um tal espirito — ; quem 
no acreditaria! — p de vinte -annos ! 


nvsso por momizio; 


Romance Historico. 


! 
Homizio. 

1106 Em 1245 levantava o monte, agora érmo 
e esquecido de Alguços à cabeça torreada-sobreso 
despenhadeiro, que deseaindo arremessado para O 
sul fallece quasi ás margens do Angueira. — Debru- 
qado para o precipício medonho ; no vulto descom- 
munal representava o velho alcacere, aguia-gigante, 
abrigando: á sombra das azas de granito a povoação, 
que pendurando-se do outro lado pelo íngreme da 
encosta, ajunciava a base nas raizes do monte, mas 
enculhida, enfeixada, e como receosa de se alastrar 
pelo valle, onde: hoje alvejam as moradas “da nova 
villa, — É que imagem dos seculos de ferro da meia 
edade encustava-se ao Castello como o peão á lança 
do Rico-bomem. À 

Ao collocar nasalturas aquelas muralhas de gros- 
sa cantaria, aquelias torres quadrangulares e maci- 
ças, crêo o architecto arabe fadar-lhes eternidade. 
— Pela mente lhe adejou talvez um pensamento de 
orgulho, ao imaginar no ardor de uma erença fer- 
votosa, que similhante á vaga encapellada, batendo 
em alcantis marinhos,” havia a hoste des nazaren: 
de ressaltar, e quebrar-se só ao pulsar-lhe os himi- 
tes: e Lodavia annos depois, na face torva do Cas- 
tello, escreveram portuguezes com a espada uma pa- 
lavra, que apoz olargo combater de seculos, estam- 
param tambem, como ferrete de servidão affrontosa, 
na frente da altiva e linda perola do Islam — nos 
pannos dos muros vencidos de Ceuta, a descrida. 

Destroncado e caido ao desamparo o herdou o pas- 
sado seculo ; já então muitas pedras, desengastadas 
da sua corda d'ameias, se vestiam em assentos ar- 
relvados pelo pendor da encosta. O resto, enredado 
de heras, involto em manto de m :sgo, matisado de 
orinhas agrestes, signalará potveatura — o sitio, on- 
de, como moribundo decrepito, aguarda que o tem- 
po, Similhante a Djinn, enorme no perpassar rapido 
o desabe a terra. 

Por uma tarde humida e malassombrada dos fins 


“como folha despegada do ramo, u 
| úvel sim, mas inegavelmente bom, esforçado e ge- 


de novembro, doscirados das atalxias espraiavamos 
vigias a vista pelos cabecos bravos coroados de pi= 
nheii istes, pelos soutos, estevaes, e por toda a 
la mpi onde a espaços resaia o vulto bran- 
queado dos casaes e aldêas; panovama, que se des- 
dobrava como alcatifa de rico lavór, até ssembeber 
ao longe nas serranías circumstantes. No fundo valle 
ao sopé do monte, estrepitava: o Angueira,  trasbor- 
dando o! leito com as aguas caudaes do inverno ; ao 
largo alteavam-se em horisonte alongado na fronteira 
Castélla. as serras. de Seabra, recortando os topes 
pardo-escuros no chão cinzento do céu; desenros- 
cando-se das quebradas das córros onevocito, manso 
e manso, trepava, e como véo alvacento de odalis:a 
formosa ondeava mencado pelo sopro do vento. — 
Para 0 póente, o sol, por cuja face volteavam lige 
ras-as nuvens, parecia dormitar: aprumado sobre o 
viso das montanhas de Nogucira, em throno de púr- 
pura orlada de oiro; e os seus raios, vefraúgidos em 
um céu pardo, repercutism imbeciggos e fugitivos 
nos cascos elargos ferrosdas lanças dossenleas (1). 

De subito contra o sul, e junclo ao logar onde 
erguia uma recém-fundada ermidinha; deram rebate 
os vigias de dois homens, que vinham apertando o 
passo caminho do Castello: ao acercarem-se viram 
dois frades" da hova ordem de S. Domingos: por- 
guntados a que vinham — respondêra um já de eda- 
de-gtave:=— «Que o padre Fr. Gil com seu barbato 
era alli a requerer do-Aleaide acolheita: por aquella 
noite, é-uma pobre enxerga, em-que o corpo se re- 
pousasse do trabulho da jornada.» 

Emquanto os dois-aguardam fóra da barbacan o 
despacho da sua petição, é mister que atemos 0 fio 
espedaçado «de tempos, que já Já vão sumidos nas 
trévas do passado, para o leitor n'um-relancear de 
olhos travar mais Íntimo conhecimento com os per- 
sonagens d'esta mui verídiea historia. 

Já n'este anno de 1243, pela face Lorvada do rei= 
no, volteavam ennovelladas nas azas do tufão, as 
procellas politicas, que no: seu embater medonho 


quebraram um throno, e arremessaram para longe, 
rei debil e vo- 


neroso. s- 

D. Sancho II, que nas pelêjas e em muitas ou- 
tras coisas, foi tão rei e tão cavalleiro como. todos 
os-que o haviam precedido — perdeu-se pelo amor: 
— o pousar a lança e trocar pelas gallas de corte- 
zão a sua boa armadura de campeador, para se recli- 
nar nos braços de uma mulhe: “trascurando deve- 
res, e cerrando a tudo vs ouvidos, era á luz deum 
seculo fanatico e guerreiro o maximo opprobrio da 
coróa. De feito a paixão cega ein “em quear- 
dia pela nobre dora e mui ex Senhora D. 
Mecia Lopes de Haro, como a, vam os mais 
aprimorados, que della tinhata, ou fiavam tor mer- 
cês e terras, retraira o mi do comercio dos 
Ricos-homens e o sugeitava ás censuras do clero, 
que apregoava este ca: como contrario á dis- 
ciplina da egreja, pela razão de parentesco, que en- 
pe vs dois havia. — O povo, esse desarrazoado e ir= 


(4) Sobre a villa e castello de Algoço, vite Cariulho 
Coros. Port. lom. 1.º pag. 482 (mihi) Cardoso, Dietion 
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reflectido sempre desaffogava a sua má vontade, re- 
Ealando a rainha com o nome de feiticeira, que só 
festiços e ligamentos cuidava aquella boa gente, que 
valiam a arredar O rei das lides do governo do seu 
Povo , apertando o laço que o ligava a D. Mecia. 

Afóra este motivo de religião assim travado, com 
9 inteiro esquecimento das tradicções guerreiras da 
épocha, outres de não menor vulto e mais para temer, 
revolviam os animos. — Os dois maximos elementos 
da civili da meia edade o sacerdote e o solda- 
do, que tão trabalhada e escabrosa tornaram avida 
de seu pae, cobrando novos alentos da indole man- 
sa e irresoluto animo do rei, lançavam-se atropella- 
damente pela estrada das usurpações, desfazendo 
debaixo dos pés os pequenos e mesquinhos, e flo- 
reando um a adaga, e o outro o pendão de Roma, 
no estender dos braços descerravam de todo o véu, 
apontando abertamente ao alvo de sua ambição , ao 
predominio dos respectivos interesses. 

Para arrostar com elles, forçando-os a réfagir pa- 
ra os seus ambitos, e estremando, quanto então con- 
sentia o incompleto da administração geral, as raias 
das diversas classes, tão retalhadas pela desunião 
legalisada nos foraes e costumes, era mister que com 
O seeptro do pai houvesse D. Sancho herdado a sua 
vontade tenaz, e robusta inteligencia. — Que o pen- 
samento, ou para melhor dizer, O instinto que res- 
sumbra de seu reinado, como um vislumbrar da uni- 
dade monarchica, o rastreasse elle ao menos. 

Mas similhante ao prisma, que sem ternenhuma, 
reflecte todas as córes do iris, vagueava de parecer 
em parecer para se encostar sempre ao ultimo e peior; 
a validos tredos e aborrecidos por malificios confia- 
va 0 regimento da terra ; as vinganças e homicídios 
gerando-se das paixões férvidas e tumultuosas do se- 
culo , dos odios , que um dia encanecia e arreigava 
para sempre no peito, até ante os cancellos do tro- 
no, vinham rugir e Pelejar-se, e elle por montarias 
e saráus, a colher sorrisos nos labios de D. Mecia. 
O descontentamento dos populares oppressos, do cle- 
To escarnecido e entrado de ruina e afirontas, e a 
inimisade dos fidalgos a crescer, a accumular-se, e 
à trasbordar , e elle como atturdido ou tomado de 
subito turpor, jazia às orlas da craléra, que de lon- 
£e incendiam seu irmão D. Affonso conde de Bo- 
lonha, e seu tio D. Pedro conde de Urgel, alimen- 
tando parcialidades, que o seu renome enraizava no 
sólo, e que iam invadindo e enredando insensivel- 
mente boa porção do reino. É que Deus tinha con- 
tado os dias doseu reinado, e pela mão de uma mu- 
lher 0 guiava ao eterno repousar das lides e bulicio 
do mundo, que para elle fóra exilio escabroso aquel- 
Je throno, atormentado das tempestades da terra, 
aos pés do qual se revolvia agitado pelo vento de 
Deus o vulto indeliniavel, immenso, e ferocissimo, 
chamado povo. - 

Dois mezes antes da épocha, em que demos co- 
mêço a esta historia, um feito covarde e réfece de 
certos cavalleiros da córte era o pasto saboroso de 
todas às praticas. — Para Yingarem, segundo corria, 
O homizio de um Parente, que Martim Viegas Por- 
toccarrero , fidalgo velho e auctorisado do Minho, 
em recontro que tivera dois annos atraz, matára á 
espada, o haviam assaltado em seus paços, e assas- 
sinado cruamente com todos os serviçaes e solaren- 


gos que acudiram ; ermando-lhe casaes e herdades, 
decepando arvores, e roubando e incendiando o res. 
to. — Porém a versão do caso, como andava pelo po- 
yo, não a aceitavam os atilados phisiologistas da 
meia edade, que se prezavam de subtis em averi- 
guar enredos, e traduzir sorrisos de cortezios, ao 
contrario, tomando a mão em todas as conversações, 
afirmavam — « que isto padecêra por seus peccados 
9 bom cayalleiro, e por algumas razões, que passá- 
ra com o senhor rei ua ultima vez que fôra chama- 
do á curia, sobre seu casamento com D. Mecia, es- 
tranhando-lhe em termos mais rudes: e desabridos » 
do que a sisudeza pedia, aquella paixão má, que 
sobre ensurdecel-o ás lastimas do seu povo até a cons- 
ciencia lhe embotava, tractando mulher tão sua pa- 
renta com grave offensa de Deus e do senhor Papa, 
e indo por diante em suas fallas affrontára os valf- 
dos, que lá eram, jurando que confuso e abaritam (2) 
fosse elle, se á lança e espada não provasse o dicto 
aos melhores tres.» — Aqui, sumindo as palavras, 
e como a medo, recordavam para maior certeza a 
vingança , que o avó do senhor rei tomára de D. 
Martim Fernandes (3), e subindo depois com a voz 
uma oitava , rematavam o arrasoado, benzendo-se e 
rogando a Deus, que fosse servido livrar sua senho- 
ria das bruxarias e mais artes dos damnados acoli- 
tos de Belzebut (4). 

Pela austeridade do seu viver, pelo alumiado do 
seu intendimento , e pela humildade e compostura 
do seu aspecto se estremaya o padre Pr. Gil dos ou- 
tros membros de um clero rico, devasso e rude. — 
Tempestuosa, porém, lhe corrêra a mocidade, con- 
sumida em deleites e vicios, desvairada por uma 
Paixão mais que nenhuma ingrata e impia— o or- 
gulho da sciencia — paixão, que no desferir o vôo 
roça pelas estrellas, para até sobre othrono de Deus 
ir tremular 0 seu pendão rebelde, séde de Tantalo, 
que mirra e secca 0 coração, e o estorce nas vigi- 
lias das noites affanosas, sem haver afecto sancto 
desabrochado no peito, que não murche e queime ; 
fé pura e viva, que não definhe logo por ella, como 
o Archanjo maldicto, se despenhou nas trevas do 
descrêr, noanciar de mil agonias insoffridas, na eter- 
na desesperação de Ludo, que é a morte horrenda 
d'alma. 

Mas a este homem , tinha Deus da sua mão para 
levantar a voz inspirada sobre os êrros do mundo. 
— Uma luz suave desceu do Empíreo a aclarar à 
noite tormentosa em que se revolvia, apontando-Jhe 
o unico ádito cerrado às tormentas da Lerra, o unico 
caminho que da visinbança do Céu colhia serenida- 
de e consulação, remedio e esperança só o claustro 
lh'o podia dar. Lucta foi aquella, para até aos an- 
jos mover inveja. Debaixo da estamenha, que amor- 
talhaya o corpo, vivia ainda o mesmo coração férvi- 
do e ardente; lá o sentia pular contra o peito no 


(8) Praga esta mui usada dos antigos, que val o mes. 
mo que dizer — seja confundido edevorado pela terra como 
Datan e Abiron. 

(3) Vide sobre esta vingança de D. Sancho T os doeu. 
mentos dos fins do seculo XI] em Ribeiro Dissert. Chron, 

g. 267. 

e geralmente se dizia que elrei andava em po- 
der d'ella (D. Mecia) enfeitiçado e aguo do juiso. . .. Ruy 
de Pina Chr. de D. Sancho II, 
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rugir das procellas da alma; quando a phantasia 
pelos sentidos lhe escorria a imagem dos prazeres 
e gosos d'essa ontra vida, que já vivêra, “esplendi 
dos-e encantados nas ricas vestes de oiro e rosas: 
tão intima e pungente o apertava esta saudade, que 
nem cilícios nem orações bastavam a apagar-lh'a. 
Os espiritos grossos e fanaticos, ouvindo-o pela cal- 
lada da noite desatar em choro alto, e em brados 
soccorrer-se á Virgem, tinham para si, que eram vi- 
sões de demônios ; como seabi honvesse mais teme- 
rosa tentação, que o vacillar de uma vontaile sancta 
á voz do mundo, e o agonisar do pensamento no es- 
morecido palpitar da esperança do futuro, quando 
o coração descae de desalento, e o animo vibrado 
entre a morte e a vida d'alma, nata, trepída, evac 
perder-se no abysmo. Agonisar este similhante ao 
duhomem, suspenso p.las roupas sobre precipício me- 
donho, ao sentir vergar e-gimer sob o pêso do cor- 
po.o ramo de que lhe pende a salvação. — Depois 
de largo combater saiu illeso da prova, e tão puro; 
e ajustado era o seu viver, que a córte o respeitava 
por suas lettras e virtude, e-opovo lhe chimava 
sancto. 

A humildade e sugeição do claustro não haviam 
comtudo; resfriado a rubusta amisade, que de largos 
annos o unia a Martim Vicgas, e a seu filho D. Rei: 
mão, a quem como familiar creára no convento de 
Santarem, ensinando-lhe as puerís, até o despedir 
para na hoste do conde de Urgel aprender e prati- 
car as boas artes da cavalaria, á sombra da lança 
do guerreiro, cujos feitos ajustados pelas maravilhas 
do Cid, espantavam o seculo. Em Compostella, aon- 
de o chamaram negocios da ordem, se vira com el- 
le, que se tornava a matar saudades de dois amnos 
nos braços de pac c irmã, e a pendurar entre outros 
tambem signados. de golpes de infieis o escudo de 
novel: por isso o bom do frade, ao soar-lhe a noti- 
cia do horrendo homizío , se abalára para Algoços , 
que era castello real, e por tal escolhido pelo moço 
Alcaide , como seguro abrigo, quando ao entrar na 
terra da patria soube que já nem pae nem irmã ti- 
nha. — Mas emquanto Fr. Gil alli aguardava a res- 
posta, embebeu-se em tristes reflexões: receava que 
as palavras de consolação e os brandos conselhos com 
que tracava minorar-lhe a dór, nada aproveitassem, 
porque no coração do mancebo estavam as paixões 
incisivas e violentissimas do tempo: por isso nem 
ousava imaginar no como rebentaria a vingança, que 
se via immutavel como a voz do destino, bem o sa- 
bia elle, espantosa e implacavel, provava-lh'o até a 
propria dilação. 

O som cavo quetiravam os alçapões ferrados tom- 
bando sobre os seus apoios de pedra, e a voz cheia 
do velho ovençal, desejando-lhe a boa vinda o dis- 
pertaram d'este triste meditar, e encommendando- 
se interiormente a Deus, atravessou a ponte levadi- 
ca, e sumiu-se pelo profundo portal de abobada. 

Luiz Augusto Rebello da Silva. 
(Continuar-se-ha. ) 


ACHADA CURIOSA. 

1107 Sob este titulo escrevêramos em o nosso 
artigo 464 — haver-se descoberto aos 29 dias do mez 
de maio d'este anno, na egreja de S. Roque de Lisboa, 
em duis vãos de vasta capacidade, tapados cs dois 


retábulos grandes, por detraz de dois altares, uma 
collecção copiosissima de reliquias, no que andava 
muito aeceza, senão já à devoção, pelo menos a 
curiosidade. — Sobre a presumive] origem d'aquel- 
les depositos disséramos então o nosso parecer, ar- 
rimando-nos a uma noticia, que nos dava, na sua 
Chronica , o padre Telles; e concluimos — promet- 
tendo um iaventario de todos aquelles interessantes 
objectos: — mas porque era assumpto , que tocava 
em artes, e nós Lemos por costume velho dei- 
xar cada coisa a quem pertence, com medo dos es- 
carneos dos peritos, que não podem faltar, em qual- 
quer se mettendo no que não intende, e para não 
virmos a fazer alguma coisa — parecida com o con- 
vite do já proverbial Monumento com Estatua — re- 
corremos ao dignissimo Lente de Esculptura na Aca- 
demia das Bel Ih s-Artes, o Sr. Francisco de Assis 
Rodrigues, que prompta e cabalmente satisfez aos 
nossos desejos com o artigo, que segue, e que de 
proposito reservámos para esta occasião, por nos 
fog que estes Felicarios vão: ser expostos ao pu- 
ico. 


DESCRIPÇÃO DOS ONSECTOS ACHADOS NO INTERIOR DE UMA 
CAPELA, DENOMINADA DO SANCTO CHIRISTO , NA 
EGMEJA DE S. ROQUE, PERTENCENTE À 
MISERICORDIA DE LISBOA, 

1 Um portal precioso, que Lem 4 palmos de 
altura , 2 e meio de largura, e 2 de fundo, e pa- 
rece ter servido de sacrario. A architectura desta 
peça pertence á ordem dorica ; as columnas são de 
pedra de córes, e as bases e capiteis de metal doi- 
rado. À peça em goral, os pedestaes , entablamen= 


| to e remate, são marchetados de éyano; o friso é 


ornado de cabeças de serafins de prata, tendo nos 
intervallos-de uma a outra cabeça varios ovaes e cir- 
culos de aros de prata doirados, e dentro algumas 
pedras de estimação, taes como o lapis-lázuli, a cor- 
nelina, e a ágatha. Eguses ornamentos se observam 
nos dados dos pedestaes e na base geral d'esta pes 
ca: os redondos, faxas, e a maior parte das moldu- 
ras são guarnecidos de delicados ornamentos de pra- 
ta. Ao meio d'este sacrario ha uma porta, em cuja 
face externa se vê uma boa pintura feita sobre pedra 
de córes, figurando mosaico, embutido na mesma 
porta, e representa a dicta pintura a Annunciação 
de Nossa Senhora. Todo o interior do sacrario é for- 
rado de seda carmezim. 

2.º Outro portico da ordem jónica, feito de me- 
tal doirado, tendo 3 palmos de altura, 1 e meio de 
largura, e 1 e um décimo de fundo, Dentro deste 
portico, fechado com folhas de prata, jaz o Menino 
Jesus, recostado n'um berço, Nossa Senhora e S. 
José; e no fundo se vê o boi e a mula, tudo de 
metal doirado. No friso do portico apparece a ses 
guinte inscripção latina — Do; Maria a Rolim 
Domini Ludovici a Gamaa (+) conjux. sacro Christi 
Pressepio dicavit. anno 1615. — Sobre acornija e a 
meio desta peça se vê o brazão d'armas pertencente 
á familia dos Rolins, e na parte superior, em fór- 
ma de remate, apparece um Anjo em pé com uma 
fita na mão, onde se lê— Gloria in excelsis Deo. — 

(5) Nesta inscrip 
antes do apelativo co 
cuido do gravador. 


O apparece um a de mais, que está 
jus, é talvez se deva attribur a dese 
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3.º Onze bustos de madeira, que representam 
varios Sanctos, sendo todos úcos, e contendo nos 
peitos reliquias e authenticas : e são os seguintes: 

1 Um busto maior que o natural, vestido com 
habitos pontificios, e a meio do peito um relicario 
com a inscripção seguinte: — S. Joan. Pap. et Mart. 
— 27 — Mai, 

H. Um dicto de tamanho natural, tem no inte- 
rior um erâneo; não se» lhe descobre inscripção ; 
mas parece algum Sancto Martyr, pertencente a al- 
guma ordem religiosa. , 

MI. Um dieto, dicto, de Sancto EstanisláoKostka, 
com a reliquia no peito. 

1V. Um dicto, dicto, com resplandor de prata, 
que representa ser algum Sancto Martyr, militar, 

Y. Um dieto, dicto, tendo no interior a caveira 
com: o rotulo seguinte; — De Socictate, S. Victoris 
Martyris. 

Vl. Um-dieto, dicto, de um Sancto Martyr, com 
a palma na-mão, porém não se lhe acha relicario. 

YH. Um dicto, menor que o natural, e tem no 
peito um relicario guarnecido de filagrana de prata 
coma letra B. J. F. Regis: é vestido de habito je- 
suita, e tem um resplandor de metal branco. 

VII. Umdicto, dicto, que representa ser Mar- 
tyr, militar, e tem relicario no peito. 

IX. Um dicto, dito, que representa ser Martyr, 
militar, tem na mão direita um sceptro, e na es- 
querda uma palma: e o relicario fechado no peito. 

X. Um dicto, dieta, que representa ser Martyr, 
militar, com a palma na mão, e reliquia no peito. 
- XL. Um dicto, mais pequeno que os preceden- 
tes, com reliquia no peito, e a letra 5. Romuatdi, 
Abh. á á 

4.º Dois braços de prata ócos, de um palmo de 
«com duas reliquias; um tem a letra — San- 
ta Ninfa. Vo M. — outro — Dos Santos Inosenk 
Mais vinte e dois. braços de madeira, quasi todos 
do tamanho natural, contendo reliquias e amthenti- 
cas; a saber: ta 

1. S. Amancio Mito. — guarnecido o relicario 


com prata. ] 
HM. 8. B. Josephi de Anchieta — Idem. 
MI. SS, Mauro Audisas — madeira doirada, + 
AV. 8, Martyr Trevirensi — Idem. 
V. Ss Vedasto M. — idem. 
Vi, S. Mauritii M, — Idem. 
VII. S. Pontiano. Pa: M. — Idem. 
VMHI. 8. Grando. M.— Idem. 
AX. S. Murtir de Treveris. — Idem. 


X. S.!º Potenciana Martyr — Idem. 
— XkS. Martir Treveris. — Idem. 

XII. No osso as letras seguintes — In libro vita 
— por baixo da pcanha que assenta o braço — N.º 
44 — sem nome tem. 

XI. S, Jva: 78. Paulo: — Idem, 

XIV. SS. Mart. de Treveris— Idem. 

XV. No assento da pcanha — sem nome — Idem. 

XVI. S. Estevão Papa, e Martyr— Idem. 

XVI. S. Ursula V. e M. — Idem. 

XVIII. Ste Afpitta. — Idem. 

XIX. S. Estevão P. M. — Idem. 

XX. S. Jacio. — Idem, 

XXI. S. Sebastião, M. —Idem. 

BU. 5. Joan. Chris.” AR. Const:* 


5.º Quatro relicarios de prata com varios orna- 
mentos, 2 palmos e mode tuga: 

1. Tem parte de ui queixo-óu maxila com a 
letra seguinte: — S.r 


icentis Mo o 


H. 5. Stanis, Koso go spo 
Wi. B. Jo. F. Regs. 
1V. Sem reliquia. 


6.º Um pequeno relicario de figura cúnica, que 
terá de altura ires décimos, com um vidro que te- 
rá uma pollegada de diâmetro, «sobre úma base de 
metal doirado; tendo dentro do dicto vidro alguns 
cabeilos loiros, e na dicla base gravadas asseguin- 
tes lettras; —Cabelios da F.* MN, Sos 

7.º Dois relicarios de madeira doirada, quetem 
de altura 6 palmos, 3 € meio de largura, € meio 
palmo de fundo ; 


1. Tem 31 reliquias. "e 
HE. Tem 27 dictas. 
8.º. Dois relicarios de- madeira doirada, tendo 


«Cada um 2 palmos e meio de altura, e £ palmo o 
um quarto de largos 

EL Tem 18 reliquias maiores, « algumas mui pe- 
quenas, com as lettras quasi apagadas, 

MH. Tem 25 relíquias. 

9.º Uma caixa de madeira ordinaria de 2 pal 
mos de comprimento , palmo e meio de largura, 
e lres quartos de fundo, com tres repartimentos, 
tendo em cadaum uma reliquia, que parecem ser 
tres femures; 0 4.º com a lettra — 8, Gabino, Pr* 
4 —o 2º— 8. Pautino, Martyr — o 3.º tem um 

do e um papel com as letras sumidas, 
Uma caixa de páu saneto, que parece ter 
servido de peanha ou calvario de algum Sanelo Chris- 
to: e tem as relíquias seguintes : na parte-superior 
M reliquias, e nos lados 2. ' 

14º Um relicário com um vidro redondo, já 
quebrado, e dentro uma reliquia, e no assento da 
peatiha a letra — N.º 28— sem nome: — Outro reli 
cario dosmesmo feitio-com a lettra— De wmConfes- 
sor. — Outro dicia de prata com a reliquia, e lettra 
— 8, Corduia M. — Qutro dicto com a base de pra- 
tas e guarnições do mesmo metal, com a Jottra — 
8. Rausto JL, — Outro dicto de madeira ordinaria, 
com a leilta— S. Potenciana M. — Outro, já que- 
brado, com a lettra — Sanct, Valentin Mart. 

12.º Mais um vidro de tres quartos de altura e 
am Quarto de largura, com uma tampa de metal, 
Quasi cheio de terra, que parece misturada com al- 
sus ossos miudissimos. 

13.º Um Sancto Lenho dentro de um pequeno 
vidro, e um Agnus Dei. 

14.º Finalmente algumas reliquias sóltas, entre 
as quaes apparece uma de Sancta Rita, € juncto 
destas um pequeno papel com as seguintes palavras 
Uuorum nomen in libro vit. Todas estas Reliquias 
são «io semiterio de S. Calipodia. onde estão muitos 
martires, trouzeas o Ir bultezar dias cô seu extromito 
e Lsedo papa pera se tirarê ... 1594. 

(Continuar-se-ha. ) 
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imopolíta;, o vendilhão: de veneno, foi bater ás portas de 
Naukin , é 0 imperador, Ledo coroado no throno do mundo, 
entregou-lhe as chaves dos seus estados. Pelo tractado de 
paz ahi assignado , pagarão os chins nos inglezes vinte um 
milhões de pezos em tres annos j os roubados e os roubado- 
res ficarão perpetuamente amigos: patentes ao trafico dos 
nevoentos insulanos os portos de Cantão, Amoy, Fachonfa, 
Liampo, e Changui; cedida aos mesmos a ilha de Hong- 
Kong; os inglezes prisioneiros restiluem-se ; os chins trai- 
dores, que haviam seguido as partes do estrangeiro , absol- 
vem-se.— ; A China é pois britaunica; e Macáo cessou de 
ter importancia alguma ! — M 
Portugal, mais uma escadaria subida pela Inglaterra ; mas 
por cima de todos os edifícios de grandezas terrestres assom- 
brosas, € d'isso já somos nós um documento , reside a Pro- 
videncia: para estas calamidades universaes não ha conso- 
lação fóra da fé, a 

Nos Esrapos-Usivos prevaléce nas eleições a parcialida- 
de democratica. 

Em InGLaTenRA continuam os cartistas a reunir-se e a 
rainha a passear ; e a imprensa a queixar-se das dilações , 
que protraem a conelúsio do tractado com Portugal. 

Em França, O ministerio, que, não ha 
festejava a grande maravilha de ter durado dois annos, vas 
perder o amparo da proxima legislatura ; os deputados, que 
lhe compunham maioria , vão lhe dando costas. 

A revolução da CATALUNHA tada por Barcelona, 
parece ter parado, e o aphorismo púlitico diz — que revo- 
lução , que pára, morreu. O general Van-Hallen ainda não 
havia. rompido o esbombardeamento contra a cidade , agunr- 
dava a chegada do regente. As providencias tomadas pelo 
governo, expedindo navios para os portos catalães ; mut- 
dando tornar para os regimentos os soldados que haviam da - 
do baixa, efe. , traziam a capital em grande agitação de 
amímos. 


=. “ 
PORTUGAL. 


Es “ AGTOS OFPICISES. 

1109 Diario'do Governo de 1 de Dezembro, — Decreto 
redusindo a verba da Acanesta DE Beisas-Anres De Lis- 
nos de 20:8458 réis a 19:7015, réb R 

Idem de — Decretos : cercêam-se as despezas eventuiaes 
da Escnóta Mepico Crnuncica de Lisbon de 2.005 réis 
21.000 réis; e as da Escnóua va Ponto de 1,80008 réis 
a 9008 réis, Outro suprimindo o emprego de Ciroxtsta mor 
po Retxo é passando o seu encargo para o gúnrda-mor do 
Archivo da Torre do Tombo ; — economia de 4005 

Idem de 3: — Decreto: suprimem-se na Isstirtição 
uxica dois medicos — poupando-se annualmente 27655 


va 
réis, 

Ldem de 5. — Decreto: suprime-se o logar de director da 
Casa Pestrixcianta DE XABREGAS — economia de 4005 
réis. Outro aguarentando as despezas do material da Aca- 
venta Ponsupusm DE BeLtas-Anres a 5005 réis. — Outro 
abolindo-o Corpo de Infanteria de Segurança Publica do 
districto de Béja, e o de cavallaria de Vilia-Real. 

Jdem, de 6. — Decreto organisando a contadoria da secre- 
taria dos negocios estrangeiros. — Portaria ampliando o quia- 
dro da alfandega para surgidoiro dos navios. — Ordem do 
exercito n.º 54. 

Item de 7. — Portaria : redueções na fabrica da polvora. 
Outra em que se elogiam os commaniantes das embarcações 
de guerra pelos auxilios que prestaram nos lemporaes da se- 
mana passada ; e mandando colocar juncto á barra alguns 
barcos para acudirem aos naufragados. 


A questão DO THEATRO. 

110 Como já agora a historia do novo theatro —quer 
elle tenha de ir ao fim, segundo teimam doze até quinze 
pessoas, — quer haja de parar em ruinas, antes de remata- 
do, segundo alcançam e sabem quasi todos— é uma histo- 
ria de curiosidade e instrução para os vindoiros, temos as- 
sentado em ir reunindo para ella todos os possiveis docu- 
mentos, para que a distribuição do lonvor e censura, cada 
um à possa depois fazes por si mesmo, é com toda a justi- 


um degrau descido para 


ca: porisso archivamos hoje a Seguinte preciosa carta, tom 
que nos honra o Sr. Francisco Pedro, Celestino Soares. 


Carta. 
ido a contheudo. nos n.ºº 963, 


Sr. Redactor. — end 
ite jornal, julgo do met deve 
intes 


1070, e 1071 do seu e: 
pedir-lhe a insorsão. 
blico possa ajuizar imparcial com que se bonve o 
Jury no exame dos trabalhos que lhe foram apresentados, 
Enviaram-se ao Jury o Progtamma, e os Projectos para 
a edificação do Theatro Nacional: examinon-os 9 Jury com 
a mais séria altenção , afim de não dar um parecer que po- 
désse prejudicar o merito dos concorrentes, nem tão pouco 
induzir o Governo a que adoplasse o menos bom , com pre- 


| juizo do melhor. 


Não podia o Jury dar a sua approvação aos Projectos que 
lhe foram submettidos ; porque não satisfazendo elles a to- 
das as condieções expressas no Programma , não cabia isso 
na sua Alçada: com tudo”, fez o que erá possivel fazer-se. 
Analysou cada um dos Projectos, e remetteu á Commissão 
encarregada da edificação do Theatro esta analyse, para que 
setirasse todo o partido possivel dos trabalhos dos nossos Ar- 
listas ; como se deprehende do officio de remessa que trans- 
erevo. 


' hores, Tendo o Jury encarregado do exame dos 
Projectos relativos á edificação do Theatro Nacional, ulti- 
mado os sens trabalhos, tem a honra de remetter ú Com- 
missão da edificação do dicto Theatro o resultado que obte- 
ve, para ser presente ao Governo de Sua Magestade, 

- Com pezar se viu.0 Jury forçado a negar a sua approva- 
ção aos Projectos que lhe foram apresentados, porque ne- 
nhum d'elles satisfaz a todas as condieções do Programma ; 
é ainda que esteja convencido da dificuldade quasi insupe- 
ravel de satisfazer a todas as dictas conidieções (mesmo omit- 
tindo aquellas de: que tracta o Edital de 4 de Junho do cor- 
rente anno) pelo pouco tempo, que, para isso foi dado, não 
cabe na sua Alçada approvar algum dos Projectos, ainda 
que nºelles ache muitas coíxas dignas de serem adoptadas. 

Com tudo, querendo o Jury levar ao conhecimento do, 
Governo de Sun Mugestade O que achon de melhor , e de 
mais defeituoso, em cada um dos Projectos, remette uma 
relação em que o bom e o“mau , mais notável, se acha in- 
dlicado , afim de que Sua Magestade possa decidir como me- 
lor-convier.. anca 

Sala das Sessões do Inry ete. Em consequencia d'este of- 
fício esperaya o Jury ser auctorisado para chamar o Auetor 
do melhor Projecto, e indicar-lhe as alterações que convi- 
nha fazer-lhe para se poder levar a eifeito. Não acontecen 

o Jary responsavel. Faça-se por tanto 
justiça a quem a tem. 

Sou, Sr. Redaclor 


muito seu Venerador é Creado 

"uncisco Pedro Celestino Sonre s. 
Secretario do Jury. 

 Juisboa 27 de Novembro de 104º. 


ESTUDOS ARTISTICOS. 

4111 A Academia das Belas-Artes de Lisboa, a 
12 do corrente vae abrir as aulas nocturnas , offe- 
recidas á instrueção dos ofliciaes fabris ; começando 
na primeira noite o estudo de desenho historico ; é 
na seguinte os de desenho de ornato e architeetura ; 
e prosegúindo conforme a pratica já adoptada. 

As pessoas que de novo se acham admittidas ás 
referidas aulas, e aquellas que as frequentaram re- 
gularmente nos annos anteriores, podem alli com- 
parecer. ar 

Na mesma noite começa tambem o estudo supe- 
rior da auia do modelo vivo. 

RESUMO DAS OBSERVAÇÕES METEORO!OGICAS DO HEZ DE 
octuBro DE 1842. 

4142 Temperatura média das madrugadas 55,” 

6F(10º4R) dita nashoras de maior calor 68,3 (16) 
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—dita média do mez 62 (134) — Variação média 
da temperatura diurna 12,º7 (54) — Maior variação 
do calor diurno, em 23 do mez, 19.º (8) — Maior 
frio a 25 e 26 do mez, 44º (54) — Maior calor a 
7, 15, e 17 do mez, 74º — A menor altura 
do barómetro foi a 29, desc mos 737,4 minutos, 
— Maior a 22 do mez, subindo a 760, 5 mil. — 
Média 755,1. 
Ventos dominantes contados em meios dias. — 
N,9—N0,5— 0,1 — 80,13 — 8,7 -—NE,6— 
E,2—SE,5— V,5— B,9. — Estado da atmosphéra.. 
Dias claros, 8 — claros e nuvens , 3 — cobertos com” 
alguns claros 3— cobertos 4 — chuva ou chuviscos 
13 — trovoadas 5 — ventosos 7. — A chuva recolhi- 
da no decurso do mez subiu á avultada quantia de 
144 millimetros , ou 42 almudes por braça quadra- 
da, quasi o duplo da que costuma. baver em um 
mez regular. — Em Cintra se recolheu em 21 dias 
chuvosos, a enorme quantidade de 327 millimetros. 
— As quadras dominantes foram cinco: a 1.º deoi- 
to dias tépidos, com o ar pouco humido, chuvas se 
renas e duas trovoadas , com ventos marciros mode- 
tados, à excepção do primeiro dia, em que soprou 
tompestuoso, durante a noite : a 2.º de septe dias de 
temperatura quente, atmosphéra variavel, ventos do 
NE, SE com aparencia de trovoadas que se não des 
involveram : a 3.º de quatro dias quentes, ar muito 
humido, chuvas abundantes com duas trovoadas, e 
ventos do S, a SO: a 4.º de septe dias com a tem- 
Peratura fria nas madrugadas e noites, à atmospbé- 
ra clara, e por vezes coberta, ar muito secco, com 
* ventos do Na NO: a 5.º e ultima “de cinco dias, 
tépidos, e muito chuvosos, especialmente a noite de 
28 para 29, com ventos variaveis, ainda que pre- 
dominando os do NE a SE— Decorreu, por tanto o 
mez com uma temperatura regular e muil chuvoso, 
devendo notar-se que a temperatura média” do mez 
de oetubro representa aproximadamente “a tempera- 
tura média annual do clima, a qual em Lisboa é de 
61.º FP (13.7 R) deduzida do 19 annos de observa- 
ções. * 
Phenómenos notaveis— Durante a 1.º quadra d'es- 
te mez se desinvolveram terriveis tempestades no 
Mediterrâneo, principalmente sobre as costas da Ca- 
talunha e Valencia, causando grandes perdas no mar 
e terra. — A 9 um violento furacão causa notaveis 
prejuizos no porto de Constantinopla. — Na noite-do 
dia 10 torrentes de chuva iunundam a cidade de 
Ceuta, enjas ruas se transformam em ribeiros cau- 
dalosos , arruinando muitos edificios * € uma consi- 
deravel porção da muralha do recinto: os campos 
padeceram ainda maiores Prejuizos, ficando destrui- 
das as hortas, arrancadas as arvores, e-0s caminhos 
totalmente obstruidos — Na noite de 12 sentiu-se em 
Moren (na Hispanha) um forte tremor de terra, o 
qual fez, quebrar muitas vazilhas «nos armazens ; e 
na noite. do dia immediato o mesmo phenómeno. se 
Tepetiu em Colonia (Alemanha), acompanhado de 
um grande rumor sublerranço. Em Newicd, tambem 
se sentiram grandes abalos. A 25 pelas S horas da 
tarde sentiram-se em Argel. dois tremores de terra 
acompanhados do costumado trovão subterraneo, - 
Foi este mez sobremaneira infausto para a ilha da 
Madeira, começando a ser mui chuvoso e tempes- 
tuoso desde o dia 40 ;- porém a 22 desfechou grán- 


de tempestade ; a 24 aconteceu a horrivel innunda- 
cão causada pela torrente da chuva; e a 96 o sex 
gundo furacão que lançou sobre a praia 085 navios 
que ainda permaneciam fundeados. As noticias d'es- 
tes funestos acontecimentos já foram dadas nos ar- 


tigos 1056 e 1064. é 
Ao eme do dia 28 começou a chover abun-, 
dantemente em Lisboa, e seu termo, «e assim con. 
tinuou até ás 9 horas da tuanhã seguinte, dando na 


totalidade a avultada quantia de 70 millimetros no 
curto-intervallo de 13 horas, pelo que c raça 
quadrada foi innundada c: elmudes ua. 


unestoy efTeil cd 


já foram referidos 

Na madrugada deste mesmo dia 28 + ita 
elevação do mar invadiu as costas das ilhas ta 
Pico e 8. Jorge , subindo em alguns sitios a maisdo 
vinte palmos sobre o nivel ordinário, Este notavel 
phenómeno começon ás 2 horas-da manhã, e o mar 
se conservou agitadissimo na' costa até ás 10 horas, 
ao mesmo tempo que ao lafgo, e a menos de um 
terço de milha, estava perfeitamente tranguillo, Es- 
ta circumstancia, ea não coincidencia do phenó- 
meno com o praso das marés vivas, faz suppór que 
fóra effeito de alguma forte commoção volcânica sub= 
marina, de que tantas vezes tem sido theatro os ta- 
res Que cireumdam o grupo dos Açóres. — Em 929 
houve em Madrid um grande furação que produziu 
notaveis prejuizos em Aranjuez, derribando 300 for- 
mosas arvores. Este furacão tambem cursou pelas 
Provincias meridionaes da Hispanha , principalmen- 
te pela Andaluzia, aonde causou grandes devastações 
nas cidades e campos de Sevilha » Ecija, Carmona , 
Malaga , e Cadis , derribando edificios, pontes e 
grandes arvores, ehegando “a sna violencia a ponto de 
levar pelosares, gado, e aléalgumas Pessoas ; mui- 
tas embarcações vararam na costa, 

Addilaimento aos Phenómenos notaveis observados 
no mez de Septembro, — Desde 3 alé 7 padecen à 
ilha de Cuba um terrivel furação por effeitu do qual 
mais de 50 navios se perderam ou ficaram destroça- 
dos; além dos grandes prejuizos que receberam “os 
caes € outros edificios, assim como 0s campos aon- 
de se perderam as sementeiras, — No referido dia 7 
a cidade de Gren-Naxischa , no condado de Szalad, 
na Hungria, experimentou durante à noite, quatro 
fortes tremores de-terra , succedendo-se com inter- 
vallos de 15 a 20 minutos. Cairam algumas casas , 
e outras ficaram arruinadas. — A 90 uma terrivel 
tempestade acompanhada de espantoso furacão des- 
fecha-sobre a cidade de Roma, causando grandes es- 
tragos em várias casas, earrancando muitas arvo- 
res. De todas as partes da Ialia se receberam no- 
ticias afilictivas dos estragos originados pelas tem= 
pestades. Em Bolonha fui avultadissima' a devasta- 
são. — Nos Estados Unidos as grandes chuvas que 
tantos males causaram em Neta Yorck, foram ainda 
mais abiundantes nos Estados do Sul, e pr 
te na Firginia aonde os rios saíram do seu lei e 
e catisaram os grandes estragos. A colheita do tri- 
£0 perdeu-se quasi toda nos condatlos da costa ; cal- 
culando-se em muitos milhões de pezos o prejuizo 
dos cerescs, e algodão. 4 

Necrolugia de Lisboa e Belem, — No mez de octu- 


Esta chuva tão copiosa produzi 
muitos sítios do termo, os quaes 
neste Jornal. 
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bro foram recebidos nos tres cemitérios 591 cada- 
veres, sendo 303 do sexo masculino, e 288 do fe- 
minino, maiores 337, c menores 254; doque se 
deduz que a perda foi assás regular , sendo apenas 
inferior de quatro obitos a que deduzimos para o es- 
tado normal, confirmando tambemogs resultados d'es= 
te mez, 0 nosso antecedente calculo. 

“M. Mo Fransini. 


NAVIO ENCALHADO. , 
4113 0 brigne portuguez Nova Ani: 
nha do Rio de Janeiro, Chegava pela noite de 28 
do passado á fóz do Tejo: quizéra não commeltêl-a 
pela cerração, que então fazia : tinha diante osca- 
chopos; detras o vendaval, que prohibia retroceder ; 
não havia escolha ; lançou todos os ferros para per- 
noitar em tão agra paragem á espera da salvação do 
dia: zombou o vento das precauções; rebentou to- 
da a amarração como uns lios debeis, earremessou-o 
pela corrente acima , até vir encalhal-o na praia de 
Belém, dettonte do mosteiro dos Jeronimos. 


DESFECHO PRÓPRIO DE UMA VIDA DE TOIREIRO, 

1114 Lêmos na Gazeta dos Tribunaes;— 

« Em sessão do jury, pelo segundo districto cri- 
minal, foi julgado no dia 2% 0 réo Francisco Mar- 
tins — Toireiro — accusado dé crime de morte de 
um caixeiro de armazem nºesta cidade de Lisboa : 
já pelo mesmo crime fôra julgado pela Conservato- 
tia hispanhola, e condemnado a degredo perpétuo : 
foi o processo annallado pelo Supremo Conselho de 
Justiça, e remettido ao 2.º districto criminal, aon- 
de foi mais infeliz, pois julgado pelo jury provado 
o crime, O juiz de direito lhe impoz a pena de mor- 
te.» » 

SOCIEDADE DOS AMADORES DA SCENA PORTUGUEZA, 

1115 A Sociedade juvenil, que sob este titulo 
se fundou e já tem encetado as suas representações 
no theatro do Salitre, merece louvores , não tanto 
pelo que tem feito, como pela nobreza das suas am- 
bições. Põe ella a mira em nada menos do que em 
se adiantar ,- por via do estudo e trabalho assiduo , 
até ao ponto de poder servic de norma aos actores 
de profissão. — Está ainda longe, confessal-o-hemos, 
do seu fim; mas os milagres terrestres são a fé e a 
perseverança quem nos fazem : e ambas estas virtu- 
des cabem mui bem cabidas em almas de mance- 
bos — possuem-nas estes. — Se é verdade o que nos 
affirmam , os seus empenhos são — que o. theatro 
portuguez se alimente de producções, portuguezas 
de nascimento e portuguezas inguagem ; que a 
declamação, o accionado, os gestos, e todos os mo- 
dos sejam nossos. Que a um género de poesia fei 

iça e exaggerada, e nem sempre innocente, se an- 
teponha o proveitoso, o natural, o sensato; final- 
mente que d'estas suas, já, por isto só, tão uteis re- 
creações, recebam fructos de oiro os desgraçados 
de todas as especies, as eschólas, os asylos., os 
hospitaes, as familias desamparadas , todas as vi- 
climas dos rigores. da fortuna, ou da natureza; — 
ie quão bem que não vão inaugurar esta parte chris- 
tã da sua lilteraria missão, destinando para os Ix- 
NUNDADOS DA MAvEIas O producto da segunda repre- 
sentação do formoso drama, o Pagem de A'jubarro- 
ta! — O seu lheatro se encherá expontâncamente , 
€ aos applausos devidos ao escripta;, e talvez tam- 


bem á nascente pericia dos intérpretes delle, ac- 
crescerão os que nunca se recusam ags humens hu- 
manos, aos consoladores do infortunio. 

Sabemos que em um jornal (;e que é hoje o que 
em jornaes se; não sophisma , «se não perverte, ou 
se não desintende!) se ousára; censurar este pensa- 
mento benéfico, pondo-se,. para maior vergonha , 
essas expressões de erueza em bocca de mulher, é 
de mulher moça. — Pedimos perdão. a nossos leito- 
res de lh'as repelir; — Dum É E 

«Os Amadores da. Scena Portugueza » — conta o 
diabo de súia ásua amiga — dizem por ahi vão ou- 
«tra vez dar-nos o prazer. de os vér no Salitre, po- 
«rém qn Deus os livre, segundo certa opinião de à 
« fazerem porleilão. Era uma arriosca em que caiam 
«temivel mas julgo que sairá coisa digna deles. 

«— Sit, segundo q idéa ha maneiras de se fazer 
«equal ou maior beneficio, sem essa funesta exposição : 
weu não caía.» 

— Ramalhete se chama.o papel em que isto vem. 
=— A Sociedade que se console de lhe haver de fal- 
tar ao seu banquete da charidade este Ramalhete; 
= d'essa, perda “a vingarão. as cordas moraes, | que 
mulheres e homens lhe choverão de toda a parte, 
sem faltar nas bençãos dos infelizes é nos prazeres 
da consciencia satisfeita. 

SUSPENDEI. ... TALVEZ POSSA AC) 
TRA, Bh, LÃ, LA, LÁ, LÁ, 
NÃo, + ENDA NÃO VAR LÁ; 
TRA LÁEÁ LÁ LÁ LÃ o ; 
Dama Branca, Acto IH, Seena TIL. 
No-papel do Sr. Ibarra, 

1116 Haviamos dicto em o nosso artigo 1038, 
que receavamos que á ópera Iyriça - do Lheatro nor- 
mal de declamação se levantasse a espinhéla pela en- 
trada do Sr. Figuciredos e que este genero bastar- 
do, parvo, e sem-sabor, ajudado pela habilidade do 
novo escripturado, chegasse devéras.a-crear raizes: 
= viva Deus, que foram vãos os nossos Lemores. 
== A Dama Branca, paródia portugueza de outra pa- 
ródia feanceza de uma novella de Walter Scott, foi 
recebida na primeira noite com um veudayal de pa- 
teadas; e com outro similhante ou maior morta Jo- 
go na segunda. 

Imaginára a boa da empreza, que ma ópera da 
Dama Branca, bem como na estatua da Dama Bran- 
ca, se continha uma burra de oiro, que é, já se 
sabe, — a suprema, ratio empresariorun — mas Simi- 
lhante á estatua, que no terceiro acto se vê ter desap- 
parecido do seu pedestal, a ópera vae despejar egual- 
mente o palco e mais o bêco da Rua-dos-Condes. 

Altribuiram alguns a-sua: catastrophe a quebran- 
to, que lhe déra a coligação, antimusical do Sr. 
Ibarra e da Sr.* Radicti com as outras senhoras e 
senhores, de que se compõe aquella verdadeira sap . 
zála. Não duvidamos, que podia isso concorrer em 
grande parte ; mas a principal cansa, vá dicto em 
abôno do bom senso portuguez. — A principal causa ' 
foi arindignação, do publico, — d'este publico, o 
mais paciente. de todos os pablisos, já finalmente 
desenganado , de que era acinte da empreza, e di- 
recção d'aquelle Lheatro. matar o; drama portuguez 
com meia duzia de cantilênas estrangeiras sem méri- 
to real, e executadas deploravelmente. 
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« Jamais fnira Ta guerre 

«De Pradon et'du parterre: 
dizia Boileau;— d'aqui por diante uma vez que 'o 
povo levantou a luva, que a empreza Jhe atirou, 
podemos prophetisar, tambem em dois versos , no 
Stylo dos da Dama Branca — que 

«Hão-de sempre andar de alcatéa 

«A ópera Iyrica e a platéa : 
— e veremos quem primeiro canca. 

Em que pes a quem pezar, hão-de ter ópera Iyri- 
ca, —affirmam-nos que gritára em pleno tablado uma 
voz autocratica. — Em que pez a quem pezar — res- 
ponde tacitamente o publico — hão-de ter assobios e 
os hancos quebrados. — São duas óperas Iyricas em 
competencia ; mas nós queremos apostar antes pela 
victoria da de cá defóra : porque emfimtadas às con- 
tendas acabam pelo desfallecimento do mais fraco. 
A esta regra só conhecemos uma excepção; e é à 
briga, em que andam , ha mais de um mez, de dia 
e de noite, a natureza e os homens da“bomba no 
alicerce do theatro do Sr. Lodi: a natureza a jurar 
que não ha-de secar duas nascentes ; que alli poz; 
os homens da bomba a jurar, que lh'as hão-de en- 
golir— 

«O'mundo a porfiar que o'Franco é tolo ; 
«E o Franco a porfiar que o mundo-mente. 

— Bem haja, bem haja o povo, o qual já que 
censores desleixados lhe não zélam “o que é seu, se 
decidiu a tomar a generosa deliberação depór o seu 
véto nos, desparates -que lhe vendem. Nos-bancos e 
até nos camarotes é que reside agora o verdadeiro 
jury theatrál. Se o governo quizer pagar o subsidio 
a um theatro, que não quer desempenhar as obri- 
gações, que para com o governo contraíu, os spe- 
etadores , que pagam os seus logares num theatro, 
que sq lhes diz nacional e normal, podem e devem 
castigal-o sem misericordia todas as vezes, que dei- 
xar de ser normal, todas as vezes que deixar de ser 
nacional — isto'é — sempre. 

Outro dia faremos o exame phrenologico da Dama: 
Branca, Personagem litteraria completamente nulla, 
e cujos órgãos principaes parecem ter sidovo da s- 
barrividade, e o da Pateatividade. 

A sua poesia , similhante á do Dominó, do Campo 
dos desafios e do Frei Diabo, essa era toda pelo gos- 
to d'aquellas quadras beiras — 

«Semeei no meu quintal 

« Amorinhos de Izabel ; 

« Nasecu=me um pé de um burro , 
«Com uma candêa na mão. 


«6 almas do purgatorio;, 
«Que estaes á-borda do rio; 
« Virae-vos da otra banda , 
«Que vos dá o sol nas costas. 


O SR. FIGUEIREDO. 
Et erunt duo in carne uia. 


1117 Se n'um poema, como o dos Eusiadas, os 
criticos sisudos não perdoaram áquella repugnante 
“mistura do christianismo com o paganismo, quem re- 
levará que por amor de tão prosaica' e desalmada coi- 
sa, comoa chamada ópera Iyrica do chamado thea- 
ro nacional “se permittá ao Sr. Figueiredo oacum- 


mular na sua guarda-roupa os vestuarios de comico 
e a sobrepelliz de cantor da cathedral! 
«Le matin catholique et le soir idolitre; 
« Déjeunantde Pautel et soupant du théatr 
— Baccho vestido de elerigo, a adorar n'um retábu- 
Jo a imagem do Espirito Sancto, não é mais ridicu- 
lo do quê ver-se pela manhã no toréto, entre as vo- 
zes destinadas ao culto, cantando os hymnos puris- 
simos e gravissimos da Egreja, aquelle mesmo que 
oito ou nove horas 'antes:se vira saír dentre quatro 
lonas pintadas para trocar quatro cantarólas afranc 
zadas de uns amores semi-obscenos com meia duzia 
de bufonerias ignobeis e grosseiras ! — Não condem- 
namos “a profissão de jactor. Approvamos até, que 
se favoreça , porque acreditamos sinceramente, em 
que o theatro púde vir a ser tão util quanto hojesé 
prejudicial, tão nobre quanto hoje “é infame, Que- 
remos que ao Sr. Figueiredo se continue a dar opre- 
co-do grande sacrifício, que necessariamente se pa- 
dece para assignar o seu nome em uma tal escriptu- 
ra— escriptura que sempre nos faz lembrar a do 
Sancto Frei'Gil ou a do Roberto do diabo, —Dem- 
lhe pontualmente osscus 72 réis mensaes, e'0 seu 
opímo beneficio ; mas que na'Sé metropolitana de 
Lisboa se apague o'seu nome da lista dos cantores ; 
e que'os 15,3 réis mensaes, de que ahi lhe haviam 
composto o seu cstipendio, cereeando para isso os sa- 
larios, já tenuissimos dos outros , revertam. para 
aquelles a quem de direito pertencem, e que ainda não 
aprenderam a topographia dos corredoresinhos escu- 
ros e dos camarins affumados do murrão do cebo. 
Não éisto fanatismo : esta identificação. do pro- 
fano com o sagrado na mesma pessoa não, escanda- 
lisa menos aos mundanos do que aos devotos. —Se 
0 religioso 'se offende de ver-otrajo ' dos:levitas so- 
bre os hombros do comediante — o “irreligioso cn- 
joar-se-ha,- de ver estar-se requebrândo aos pés de 
uma deidade de bastidores, o homem em quem a 
agua de «colonia não póde apagar o cheiro-do incen- 
so que trescala a vinte braças em redondo. — Per- 
de o theatro e perde o templo; mas perde ainda 
mais o templo do que o theatro ; porque o cantor da 
Sé ainda de alguma sorte se absorverá no primeiro 
galan, mas o hystrião, esse transparceerá inteiro 
debaixo da cóta, e converterá perante à imaginação 
os divinos bfficios em negocios de comédia. 
Sabemos que alguem zombará destes reparos — 
tanto peior “para esse pobresinho, que não tem al- 
ma para intender, nem coração: para sentir, nem 
instíncto para dissimular amiseria da sua propria 
intellectualidade ! — Compreendam-nos. ao menos os 
que podem e-Cevem pôr ponto n'este escandalo. 
Bem sabemos que por moda passou para a egreja a 
musica da ópera; e-que a ópera, em troca de cor- 
tezia, recebeu da-egreja o orgam, os sinos, as frei- 
ras, as véstes clericaes e pontificaes , os hymnos, 
0 altar e accruz; — mas esta confusão de generos 
não é menos absurdo contra o culto estabelecido , 
do que peccado contra a philosophia — Gretry en. 
trando acaso em uma egreja em acto do festa-solem- 
e, e ouvindo-ao instrumental um trêcho de ópe- 
ra sua— «Meu Deus» — exclamou — « perdonesme, 
eu não a tinha feito para vós» — ; Que diria Gretry 
do nosso progresso? — Diria o-que nós por ora-não 
ousamos a dizer. 


